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alcance dramático 

trabaiho. - 

de História, respecti 

SECTOR DE RECORTES DE IMPRENSA 

'No des 

( PRIMEIRO DE JANEIRO. P6 

MERCADO DE TRABALHO 

= "Um problema dramático 

ue poderia constituir uma 
verdadeira tragicomédia 
durante os últimos anos o 

guês tem cumprido à risca as tarefás iw)gramá- 
cas consagradas no Art.º 81.º da Constituição, se 

hnão estivessem em causa as mais justas expectativas. 
:humanas que se consubstanciam no direito ao 

uanto à forma como 
stado intervencionista 

«O Primeiro Janeirõ» foi, deste * do Porto, tendo Gutro elemento 
declarado que os licenciados de 
Liislória sentem uma profunda 

e de Coimbra. 
Pela Comissão da Licenciados 

de História do Porto, comparece- 
ram Faula Manuela Costa Macha- 
do 6 Josá Manual Queijo Barbo- 
sA, e pela Comissão de Coimbra, 
Lídia Soares São Migue! e João 
Manuel dos Sant?_s. , 
— Enquanto os licenciados das 

universidades novas de Braga e 
de Évora — esclareceu um dos 

Husão com a situação degra- 
dada dos quadros do nosso 
ensino, depois de tarem usuíruído 
de vários anos de trabaiho científi- 
co e sofríido imensos sacrifícios 
humanos e materiãis para acaba- 
fm os Seus Cursos. 

—— Quando nos :foi prometido 
que a carreira docente iria ter 
incentivos e ser dignificada, che- 
gámos à conclusão — disse o 
nosso interiocutof — que, ao 1efe.1l-%ios adlemen!os — gozam do 

e 

dispolem de estágio Infegrado ta em de jo integrado na 
própria universidade, enquanto os 
Cursos das univ clássi- 
cas continuam a ser tratados 

filhos não y ou 
tes pobres do nosso ensino. 

eolnlinua a expor o seu ponto 
a: . 

Deste modo, a mesma cate- 

clentífica adequada, 
ente tratados em opor- 

ade de Situação 
ada pela circunstância dos 
clássicos serem preteridos 

| desil 

longo destes anos,.o nosso 
ensino enferma de maies tradicio- 
hais, cada vez mais acentuados e 
graveos. 

E relembrou: 

— O regime anterior foi perma- 
nentemente criticado por ter ex- 
plorado nos quadros do nosso 
ensino uma mão-dê-obra barata e 
medíocra e afinál de contas, 
depois de 25 de . Abril, com o 
advento da democracia, verifica- 
mos que nada foi corrigido. Pelo 
contrário, a situação de explora- 
ÇãO agravou-se mediante o au- 
mento de professores a leccionar 
som habilitação prépria. as escan- 
dalosas do ensino 
ofícia! e particular, as baixas 
remunerações, principalmene dos 
professores que itêm horários 
incompietos (há quem 

E concluiu: — É evidente qéue 
todas esias anormalidades têm 
raizes mais profundas, nomeada- 
'menta a falita de estabelecimentos 
de ensino, a degradação e até 
ruína das escolas em funciona- 
mento, bem como a faita de apoio . 
científico' nas zonas do interior. — 

«Somos autênticos 
saltimbancos 

— do ensino» 
Um etemento da Comissão do 

Porto acrescentou à situação 
caótica traçada peto seu colega a 
carência de apoio humano e 
material à classe docente, sem.. 
x&lquer garantia de continuidade 

carreira profissional. 
— Tai estado de coisas — disse 

— Coloca-nos na situação de 
licenciados de segunda categoria 
e de cidadãos de segunda classe, 
ts'? equiparados a outras licencia- . 

ras. 

Somos autênticos saltimbancos 
do ensino, sem o mínimo de 
condições para lecci por 
terras do interior, embora se nos - 
fosse pmporuonada 6ssa oportu- 
nidade e garantida como início de 
.Ccarraira, asseguramos que a 

com todas as nos- 
sas forças, 

Finalmente, detectamos por es- 
sas escolas do País elovado 
número de alunos por turma o que 
é contra todas as regras pedagó- 
Qicas 6 evita que sejam aberias 
vagas à professores que estão 
aptos à leccionar porque dispõó- 
em, como é 0 nosso cáso, de 
preparação, 

Deste modo, à juventude, que 
devia ser bem preparada, vai 
tatalmente encontrar sérias difi- 
Culdades no acesso às universl- 
dades e durante à formação dos 
hme&respeauvos' cursos por faita de 

Frustração 
profissional 

em «casas de cultura» 
undo foi ainda exposto : 

pesl;og elementos das referidas 
* un E 

JAN FEV R| ABRI MAI | JUN JUL AGO| SET | OUT| NOV DEZ 

o UCESSÍVOS ção na 
. 1.º* fase para se poder candidatar 
àefectrvgªçâo FS 

Vez mais 
: fronteiras da sua pátria e se 
interrogam 

ES 

tória: 
' comissões de' licênciados em 
História, o Decreto-Lei n.º 150- 
A/85 de 8 de Maio, sobre o ” 
processo de profissionalização 
dos professores, agravou ainda 
Mais à siluação. 

Com efeito, aquele diploma 
actual modelo 

| emprego quatro mil 
— licenciados em His 

| Por Sérgia Mourão ; . 

“ Af estão eles, jovens, todos licenciados pelas 
universidades clássicas em História à procurá do 
Primeiro emprego, Cerca de 4000! Número de 

é * Da erítica 
: às soluções: 

a reestruturação 
. universitária 

; : 7 8e. nos perguntarem quais àas melhores S, pensamos 
que passam necessariamente 
pels reestruturação das universi- 
dades clássicas, muito em espe- cial as faculdades mais atingidas Eggags 6 o caso da Faculdade de 

no que respeita ao 
cuªso %Ín Hi's%óálã.sDo s 

Or Outro lado, não se pode continuar a admitir que o curs%ºge História não tenha uma estrutura igual, em termos de oportunidade profissional, ao curso das univer- ã]dad_es nãvas e gàª: escolas 
iperíores de educação. De outro mMmoado, continuaremos a assistir a 

e qQUe O 
do profissionalização exige 3. 
anos s ivos de col 

Para tá da dificuldade de se 
Obter esse tempo integral de 
serviço, a concorrôncia das Esco- 
las Superiores de Educação 
Universidades Novas retira toda a 
ossibilidade aos alunos das 
niversidades clássicas de con- 

Seguirem iniciar a sua carreira 
docente com um miínimo de 
garantia. — ' ; 

Entretanto, alheias a esta pro- ; 
blemática que .dsetslrói imem 
perspectivas e justas aspira 
— acentuou umlu dos elementos 
das comissões — as entidades 
responsáveis cCursos clássi- 
cos, com o benepiácito dos 

Ívos mini: Continuam 
. à abrifr às portas aos alunos que, 
aliciados uma profissão no- 

..bre, vetmcapºn"l no termo dos seus 
Cursos que andaram a frequentar 
«CaSAs de Cultura» e que às suas 
perspectivas profissionais foram 
totalmente frustradas. 

E concluiu: 

— O resultado de toda esta 
farsa está à vista: cerca de 4 000 
desempregados em licenciatura - 
de História, abrangendo as espe- 
cialidades de Arte e de 

$obre o seu incerto 

dRL RISCES ENA 

edas 

d ldad, ldades gritantes em nada dignificam as :inst?l%?ções 
democráticas é colocam o nosso 
ensino nas fronteiras do terceiro 
mundo. — : 

Os elementos das comissões 
do Porto é de Coimbra pensam 
que, para combater o desempre- 

o generalizado. no curso de 
istória, tem de se aplicar imedia- 

tamente uma solução transitória, 
mediante a Iroquência de cadei- 
ras de âmbito psicopedagógico, 
de forma a colocar ós licenciádos 
das universidades clássicas em 

de igua Gãs unfteraidades noves, ººº 
acentuou membros 
Comissão de Coimbra — - É um princípio de justiça. sociál e 
titucional ueªnug'ad';embsl à - ssíste à 

idade ãe tratamento como 

À te j substancial da fre- 
quência do curso.de História em 
todas as País, S do País, mediante controlo ministerial, 
ajustando as necessidade do ensino às respectivas formaturas. 
n oôªsurg:nciàge abertura de. . y 
zantes 'o?plgmbém um nomeadamente na Investigação 
ã':fnm'ºª' na actuação d«oâg 
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